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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: A monitoria constitui uma experiência 
muito importante durante a formação de alunos 
de enfermagem, contribuindo na construção da 
identidade do enfermeiro, tão necessária para 
as práticas educativas junto às comunidades, 
para prevenção de doenças, para o ambiente e 
para uma melhor qualidade de vida. Objetivo: 
Contribuir para a formação da identidade 
profissional do enfermeiro através da monitoria 
e das boas práticas educativas. Metodologia: 
Após a realização de cada atividade em sala de 
aula ou nos postos de saúde, os participantes 
respondiam a uma pesquisa de opinião sobre 

a monitoria da disciplina e a participação dos 
monitores nas atividades. As atividades foram 
realizadas junto ao professor na sala de aula e 
na comunidade, na avaliação dos painéis, nas 
visitas aos postos de saúde e acompanhamento 
nas comunidades. Resultado: Houve a 
participação de 42 (quarenta e dois) alunos, 
divididos em grupos de 5 (cinco), em conjunto 
com 2 (dois) professores e 2 (dois) monitores. Dos 
participantes, 95% responderam que a monitoria 
foi de grande importância para a compreensão 
do papel do enfermeiro nas atividades das 
práticas educativas. 100% dos alunos afirmaram 
que os monitores foram excelentes, tanto do 
ponto de vista das explicações, das visitas e das 
orientações em sala de aula, como na postura e 
no domínio do conteúdo. Conclusão: A monitoria 
é de extrema importância para a formação do 
aluno de enfermagem, contribuindo para a 
definição de sua identidade. Ademais, as práticas 
educativas são um meio para atingir um maior 
número de comunidades, prevenindo doenças e 
melhorando a qualidade de vida. 
PALAVRAS-CHAVE: Monitoria. Educação. 
Enfermeiro.

EDUCATIONAL PRACTICES IN NURSING 
AND HEALTH, ENVIRONMENT AND 

QUALITY OF LIFE
ABSTRACT: Monitoring is a very important 
experience during the training of nursing 
students, contributing to the construction of the 
nurse’s identity, so necessary for educational 
practices with communities, for disease 
prevention, for the environment and for a better 
quality of life. Objective: To contribute to the 
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building of the professional identity of nurses through monitoring and good educational 
practices. Methodology: After carrying out each activity in the classroom or at health centers, 
the participants responded to an opinion survey on the monitoring of the discipline and the 
participation of the monitors in the activities. The activities were carried out with the teacher in 
the classroom and in the community, in the evaluation of panels, in visits to health posts and 
monitoring in the communities. Result: There was the participation of 42 (forty-two) students, 
divided into groups of 5 (five), together with 2 (two) teachers and 2 (two) monitors. Of the 
participants, 95% responded that monitoring was of great importance for understanding the 
role of nurses in the activities of educational practices. 100% of the students stated that the 
monitors were excellent, both in terms of explanations, visits and guidance in the classroom, as 
well as in their posture and in the domain of the content. Conclusion: Monitoring is extremely 
important for the training of nursing students, contributing to the definition of their identity. 
In addition, educational practices are a means to reach a larger number of communities, 
preventing diseases and improving the quality of life.
KEYWORDS: Monitoring. Education. Nurse.

INTRODUÇÃO 
A monitoria constitui uma experiência muito importante durante a formação de alunos 

de enfermagem, contribuindo na construção da identidade do enfermeiro. A formação 
da identidade é pensada como uma congruência de ideias, papéis, aspectos históricos, 
socioeconômicos e culturais que formam elementos cuja função é atribuir a determinado 
indivíduo características únicas e impressões de si mesmo enquanto ser humano e membro 
de um corpo social. Atualmente, a monitoria é uma ferramenta pedagógica para os alunos 
que querem seguir como docentes ou que só queiram  aprofundar conteúdos e enriquecer 
os seus currículos, além de oferecer momentos de  discussões e debates acerca das 
temáticas de cada disciplina (FERNANDES et al., 2015).

Quando nas práticas educativas em saúde, tentamos compreender o ser humano 
englobando os aspectos sociais, históricos e culturais, entendendo-o em suas múltiplas 
manifestações, como: o homem ético de Sócrates, o homem racional de Descartes, o 
homem simbólico de Cassirer, o homem universal de Kant, o homem matéria de Marx, o 
homem fragmentado de Hall, e, com o refinamento e a penetração do mundo da produção 
em todas as esferas da vida, consideramos possível falar também do homem consumidor. 
Essas concepções de ser humano emergem no processo educativo (GONÇALVES, 2015).

Por fim, para Figueiredo et al. (2015), as práticas educativas em saúde não 
requerem apenas a capacitação para as práticas do (auto) cuidado, mas o desenvolvimento 
de conhecimentos, habilidades e atitudes positivas a partir do trabalho crítico reflexivo; 
possibilidades para a construção do saber pedagógico na formação do enfermeiro.

São muitas as propostas para fundamentar a educação em saúde para que o indivíduo 
seja senhor de suas escolhas. A estimulação para a proposta de auto governabilidade estão 
não só na educação em saúde, mas também em sua promoção. A educação sempre será 
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um processo de formação, onde o ser humano aprende através de suas experiências, pelo 
desenvolvimento de valores, mudanças em suas atitudes e da obtenção de conhecimentos 
através da teoria e da prática, podendo modificar sua vida e sua realidade (BAGNATO, 
2009).

Para que o enfermeiro tenha uma boa formação na graduação e saia com uma 
identidade definida e consistente, é necessário que seus atributos sejam construídos 
coletivamente, descobrindo seus conhecimentos junto a famílias, grupos, usuários e 
trabalhadores da área da saúde, mostrando seu diferencial (FASCIONI, 2011).

Esse é só o primeiro fio que se desponta neste processo de construção da 
identidade. O diálogo com outras disciplinas e a continuidade destas discussões deveriam 
permear toda trajetória de formação profissional do enfermeiro para que o movimento do 
diálogo, da construção, da desconstrução, da desnaturalização e da problematização se 
tornassem fundantes para o exercício das práticas educativas em saúde, contribuindo para 
o crescimento profissional através da experiencia da  monitoria, definição de sua identidade 
como enfermeiro, desenvolver a responsabilidade pessoal, buscando sempre atualização e 
a educação permanente (LIMA; BINSFELD, 2003).

A saúde, o ambiente e a qualidade de vida, junto às práticas educativas, circulam 
nos mais variados espaços e atingem a nossa cotidianidade, em que se percebem 
discursos sobre a saúde, sobre o corpo e comportamentos, ou a crença ainda presente de 
que os problemas da falta de saúde estão interligados à carência de informações técnico-
científicas e à necessidade de alguém (autoridade) capaz de ensinar, orientar e educar 
como cada indivíduo deve proceder para ter saúde, disciplinando e homogeneizando 
condutas. O objetivo desse trabalho é contribuir para a formação da identidade profissional 
do enfermeiro através da monitoria e das boas práticas educativas.

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, realizado a partir da 

vivência dos monitores e discentes na monitoria da disciplina Práticas Educativas, que, no 
curso de graduação em Enfermagem da Universidade de Pernambuco, sendo oferecida a 
discentes do 4º período. Tal experiência ocorreu no município de Petrolina/PE, no período 
de março a dezembro de 2017, correspondendo ao semestre 2017.1 e 2017.2. O presente 
trabalho utilizou levantamento bibliográfico, sendo utilizado artigos a respeito da monitoria 
no âmbito acadêmico e sobre a iniciação da docência, bem como artigos disponíveis na 
base de dados da Biblioteca Virtual em Saúde. 

A disciplina de Práticas Educativas trabalha conhecimentos sobre a importância 
da educação em saúde no processo de transformação social, bem como o papel do 
Enfermeiro/a como educador/a em saúde, além de buscar reflexões sobre diferentes 
concepções e tendências da educação; compreender as formas de planejar, executar e 
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avaliar a ação pedagógica em situação escolar, comunitária, nos programas de educação 
em saúde, na formação de professores na área de saúde e no contexto do Sistema Único 
de Saúde/SUS; discutir a prática pedagógica em enfermagem; debater e avaliar a ação de 
proposta pedagógica na área de saúde/enfermagem, destacando a posição atual, limites e 
avanços, perspectivas e sua relação com a formação do enfermeiro-professor; analisando 
os saberes e os conhecimentos que organizam a prática educativa dos enfermeiros e 
vivencia uma ação docente significativa na educação profissional em enfermagem. Com 
aulas teóricas e práticas, ministradas por 2 (dois) docentes, sendo que as práticas são 
realizadas em no laboratório, na sala de aula e nas comunidades. 

A referida disciplina é eletiva, com carga horária de 45 horas, o atendimento aos 
alunos é feito de forma individualizada e coletiva, e possui um programa de monitores 
através do Programa de Fortalecimento Acadêmico – PFA da Universidade de Pernambuco 
- UPE. Os monitores dão suporte às aulas práticas, auxiliam em provas, acompanham 
as atividades em sala de aula, laboratório e visitas às comunidades, preparar materiais 
didáticos a serem utilizados como instrumento metodológico de ensino; dúvidas sobre 
os diversos conteúdos teóricos e práticos ofertados na disciplina, de modo a facilitar 
o processo ensino-aprendizagem. Para a consolidação das atividades os monitores 
seguiram 7 passos: 1. Participação na construção de práticas educativas; 2. Criação de 
grupos de alunos e demonstração da metodologia; 3. Construção das atividades junto aos 
alunos através das práticas educativas, que levem a qualidade de vida; 4. Apresentação 
dos casos encontrados, propostas para a resolução dos problemas através do ABP; 5. 
Desenvolvimento da I Mostra de Práticas educativas das disciplinas e apresentação de 
painéis pelos alunos; 6. Visitas as comunidades e exposição de boas práticas de educação 
e meio ambiente e qualidade de vida; 7. Incentivo para criação de pesquisas envolvendo 
saúde, ambiente e qualidade de vida através das práticas educativas; 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Todos as atividades e passos desenvolvidas na monitoria objetivaram ajudam os 

discentes na aquisição de conhecimentos teóricos e práticos, tirando dúvidas sobre as aulas 
práticas, teóricas, além do acompanhamento dos discentes nas atividades avaliativas. A 
monitoria atua no processo de ensino-aprendizagem, dando qualificação ao aluno-monitor, 
como facilitador do conhecimento, reduzindo o distanciamento entre aluno e professor 
(MAGALHÃES; JANUÁRIO; MAIA, 2014; SANTOS; BATISTA, 2015).

Nos últimos anos, com o crescente pensamento pedagógico de orientação crítico-
progressista, procedimentos de monitoria vêm ganhando espaço no contexto da realidade 
educacional das instituições de educação superior (CANDAU, 2000). A monitoria, como 
procedimento pedagógico, tem demonstrado sua utilidade, à medida que atende às 
dimensões política, técnica e humana da prática pedagógica. 
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Nesse trabalho, após cada atividade, os alunos fizeram uma avaliação da atividade 
com seu grupo, junto ao monitor, e respondia  às perguntas de pesquisa de opinião com 
4 (quatro) perguntas: a importância da monitoria para eles; o papel do enfermeiro nas 
práticas educativas,  e como foi o desempenho dos monitores; e por fim se eles fariam 
essa monitoria. 

Em uma pesquisa de opinião realizada ao término de cada semestre, 95% dos 
alunos que responderam o questionário o fizeram no sentido de que a monitoria foi de 
grande importância para a compreensão do papel do enfermeiro nas atividades das práticas 
educativas. 100% dos alunos afirmaram que os monitores foram excelentes, tanto do ponto 
de vista das explicações, das visitas e das orientações em sala de aula, como em relação 
à postura e ao domínio do conteúdo. 

CONCLUSÃO
A monitoria é de extrema importância para a formação do aluno de enfermagem, e, 

dentro da disciplina “Práticas Educativas”, é de extrema relevância, uma vez que são um 
meio para atingir um maior número de comunidades, prevenindo doenças e melhorando a 
qualidade de vida. 

De acordo com a pesquisa para os alunos monitores as experiências vivenciadas 
nunca serão esquecidas, são marcas no seu currículo composto de pesquisa, extensão e 
ensino e que são realizadas em conjunto, pois essa atividade pedagógica agrega um pouco 
de tudo. 

Para o professor a monitoria tem o papel fundamental de estreitar a relação com 
os alunos, acompanhando, incentivando e direcionando aquele aluno com perfil docente, 
visualizando o futuro através de ensinamentos passados, vivenciados e orientados, 
aumentando as expectativas acadêmicas, sociais e profissionais, despertando sua vocação.

Para os discentes os monitores são mais próximos que o próprio professor, o que 
reduz o nervosismo, a ansiedade e o medo através da procura do monitor, para tirar dúvidas 
ou obter orientação quanto à prova. 
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